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    Ninguém pode construir em teu




    lugar as pontes que precisarás passar




    para atravessar o rio da Vida.




    - ninguém, exceto tu, só tu.




    Existe, por certo, atalhos sem




    números, e pontes, e semideuses que se




    oferecerão para levar-te além do rio, mas




    isso te custaria a tua própria pessoa, tu




    te hipotecarias e te perderias.




    Existe no mundo um único caminho




    por onde só tu podes passar.




    Onde leva?




    Não perguntes, segue-o!




    -Nietzsche-


  




  

    PREFÁCIO




    Descobrir e sentir a finitude da vida torna clara nossa insignificância diante do Cosmos (Universo). Muitas vezes, isso ocorre quando somos colocados diante de um diagnóstico de câncer.




    O câncer é uma doença que choca e impacta a vida de todos nós: família, amigos e sociedade; em particular, o câncer de próstata, atualmente a segunda causa de morte oncológica nos homens.




    Nesse contexto, é imperioso discutir desde os sintomas, sinais e alterações físicas e psíquicas; entender o contexto de vida, o grau cultural e espiritual da pessoa (indivíduo) com câncer.




    Nesse trabalho, a autora explora os sinais e sintomas, aspectos psíquicos e o contexto em que se apresenta a doença. Discute desde o falar sobre o câncer, como os exames clínicos iniciais para o diagnóstico, que podem ser impactantes psicologicamente. O significado sobre o Toque Retal, seus estigmas e toda a fantasia folclórica, aspectos psicológicos dos pacientes no aceite do exame. Em relação à necessidade de rastreamento, parâmetros, idade, antecedentes e outros aspectos.




    Também é importante a avaliação das possíveis sequelas decorrentes dos diferentes tipos de tratamento, em particular, a incontinência urinária e a disfunção erétil. Como abordar a disfunção erétil, em particular o uso da psicoterapia de grupo e dos inibidores da fosfodiesterase-5 (PDE-5i) na reabilitação precoce desses pacientes.




    O reflexo no indivíduo quando do diagnóstico do câncer de próstata, suas reações, angústias e sofrimentos. Como abordá-las, como acolhê-los, para que possam passar com o menor sofrimento possível por todo o tratamento. Chama à discussão a postura do profissional, de como trabalhar com esses pacientes.




    Por tudo isso, esse trabalho vem preencher uma lacuna na discussão da melhor forma atual de abordagem atual do câncer de próstata.




    Fernandes Denardi


  




  

    Aos meus pais Alberto Francisco e




    Angelina Valentina...




    A referência consistente e presente,




    o afeto, a integridade, vivenciada e sentida




    nos pequenos movimentos, são os presentes




    que a vida me deu.




    Aos meus filhos Carolina e Felippe...




    As trocas realizadas permitem-me




    me olhar numa dupla dimensão, como




    filha e como mãe. E essa experiência é




    uma das mais maravilhosas da vida, em




    que a oportunidade de transformação




    acontece e a possibilidade de amadurecimento




    se concretiza.




    Muito obrigada pela existência




    de vocês.
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    1. INTRODUÇÃO




    
1.1. Sobre o câncer





    A vida acontece no movimento, movimento que em si mesmo inclui a partida e a contrapartida, o impulso e o repouso. A pulsação constante de cada órgão de acordo com seu ritmo próprio e de todo o organismo, vivenciando o prazer, o medo, a ansiedade, a angústia, possibilitando a expansão e a contração, permitindo que a vida aconteça.




    A alteração da função natural de pulsação do organismo manifesta-se como um transtorno psicoemocional e/ou como perturbação funcional dos órgãos (1).




    Nesse cenário, as células de algum tecido ou órgão do corpo começam a crescer descontroladamente, gerando células anômalas, que podem se multiplicar e/ou invadir outros órgãos. Qualquer célula do corpo pode passar por transformações e originar um tumor maligno. O termo “câncer”, derivado da palavra latina cancrum, aparece para denominar este fenômeno.




    O câncer pode ocorrer em todos os estágios da vida e em todas as partes do mundo, onde a cultura determina atitudes infinitamente diferentes frente à doença. Essa denominação torna-se muito genérica e é causadora de muitas interpretações e, muitas vezes, impede a procura de um diagnóstico e tratamento precoce (2). Pode ser curado, tornar-se crônico, ou conduzir à morte. Nos anos 50, somente 35% das pessoas com diagnóstico de câncer sobreviviam à doença por 5 anos ou mais. Porém, em 1974, esta porcentagem subiu para 50% e, em 1998, já era 62%.




    O câncer é uma doença que se origina nos genes de uma única célula podendo se proliferar até originar uma massa tumoral no local e/ou à distância. Inúmeras mutações ocorrem na mesma célula para que a ela adquira fenótipo de malignidade. A biologia molecular desenvolve estudos exploratórios, demonstrando o valor potencial da expressão dos genes como marcadores preditivos da doença (3).




    O caráter hereditário da neoplasia maligna é responsável por 5% a 10% de todos os tumores diagnosticados (4).




    Os relatos de casos de câncer são encontrados desde a antiguidade. A doença é descrita em papiros egípcios datados de 1600 a.C. e presentes em relatos na Mesopotâmia, na Grécia Antiga e Império Romano, onde aparecem as primeiras descrições sistemáticas do câncer.




    Hipócrates criou os termos karkinos que significa “caranguejo”. O termo “câncer” apareceu bem mais tarde, derivado da palavra latina cancrum, que também significa “caranguejo” - foi observado que algumas feridas pareciam penetrar profundamente na pele e comparou-se esse comportamento ao de um caranguejo agarrado à superfície.




    O câncer era atribuído ao excesso de um fluido corporal chamado bile negra. No século II da era cristã, Galeno fez uma das primeiras referências ao câncer como doença que se caracterizava pelo endurecimento e fibrose dos tecidos (5).




    Há duas teorias para origem desse nome: uma acredita que se relaciona às dores causadas pela picada do animal; e a outra pensa que o desenho dos vasos sanguíneos dilatados devido ao tumor lembra as patas de um caranguejo. As representações e interpretações dos sintomas, apresentadas na tentativa da compreensão da doença, são muito antigas.




    Atualmente o câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento desordenado de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo espalhar-se para outras regiões do corpo.




    Dividindo-se rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando a formação de tumores ou neoplasias malignas. Por outro lado, um tumor benigno significa simplesmente uma massa localizada de células que se multiplicam e se assemelham ao seu tecido original, raramente constituindo um risco de vida.




    No séc. XVIII nasce o conceito de metástase, que em grego quer dizer “mudança de lugar”. O sangue e a linfa foram caracterizados como o meio através do qual a doença se disseminava. É este aspecto migratório que gera o sentimento de impotência frente à doença.




    Ainda nesse período, o câncer era uma doença raramente diagnosticada. Quando se deparava com ela pouco se tinha a fazer, pois não se dispunha de qualquer tratamento para combatê-la. A palavra câncer era tão ameaçadora que o médico só revelava o diagnóstico aos familiares, e não ao paciente (6).
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